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Homem e técnuca

HOMO T'4btr,R I,ERSU S HOMO
SAPItrÌlS: TRANS-HUMANISMO tr A
REVOLUç,IO N,\ Ntr lJROCtÊXCm

COGNITIVA

Dr. Osvaldo PessoaJr'.

Introduçáo

A questão discutrda ao se coLocar a oposição entre Hotno sapiens e Homo

faber é a questào de'se os produtos tecnológicos criados pelo homem esca-

parão de seu controle, Ìevando a consequências indesejár.eis, como o au-

mento das desigualdades sociais, o domínio da máquina sobre o homem,

ou até mesmo a extinção da humanidade. Trata-se de uma discussão sobre

o futuro da humanidade ao longo do presente século.

Há duas atitudes básicas diante deste cenário futuro. Á.s abordagens

"trans-humanistas" \'eem com interesse a tntegraçào do ser humano com
os produtos tecnológicos fabricados pelo homem, mas apesar deste oti-
mismo, não deixam de se preocupar com os perigos sociais desta inte-

gtação. Por outro lado, as abordagens "conser\racionistas" são bem mais

críticas em relação âos rumos que a tecnociência vem tomarido, e são

pessimistas quanto aos benefícios da extensão das capacidades humanas

vislumbradas pelo trans-humanismo.

Examinaremos o cenário futuro prerristo pan o nosso século, e alguns

aspectos do debate entre ttans-humanistas e conservacionistas. Salientare-

mos então que a rer.olução tecnológica r,'islumbrada poderá teÍ seus rumos
alterados por uma outra revoluçào científica, a formttlação de uma teoria

cientíÊca da relação corpo-mente, que poderá a"lterar a concepção que te-
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mos de nós mesmos, e âssim modificar os nossos deseios. Ern especial, é

possível que umâ no\¡a concePção do "eu" dissolva nosso deseio de pro-

longar nossâs vidas por cefltenas de anos.

Viagem ao futuro

Como será o futuro? Como estâremos rìo ano 2050? Um cenário oti-

mista de aquecimento global prevê que a temperatunmédta terá aumen-

tado de 1 a 2"C em relação ao início do século, Geleiras terào derretido,

e o nível dos oceanos terá aumentado de 20 a 30 cm. Nletade da Flores-

ta AlrnazöriLca terâ se totnado savaî^i haverâ uma tendência de menor

produtividade na aglicultura, pecuária e pesca, levando a rrtn aumento da

fome (IPCC, 2008). As chuvas e os desastfes naturais associados aumenta-

rào com o aquecimento, Estima-se que a população brasileira estará pró-

xima de seu valor máximo, em torno de 260 milhões, antes de começar a

lentamente dimrnuir (OJiveira et al., 2004).

Àcredita-se que as ttansformações tecnológicas mantetão um ritmo ace-

lerado, e que uma "singularidade" tecnológic m^rc ra uma forte integração

do ser humano com a máqurna (I(urzweil, 2007 11,999]), Um panotamz da

dêcada de 2050 pode ser vislumbrado no site Fature Tineline (Fox, 2013).

Nfesmo qwe haja exagero nas prer,'isões de desenvolvimento tecnológico

pan 2050, tais avanços provavelmente acontecerão poucas décadas depois.

Robôs serão usados por toda parte, em fâÏ>ncas, em operzções miJitates,

em viagens tnteryIanetanas, para acompanhat idosos e deficientes, como com-

panheiros de jogos e espoftes, como amantes, como réplicas de anmâis de es-

irvrção. Estima-se que um robô básico poderâ ser adqtirido por 1000 dólares.

Automóveis deverão ser merìores, mais econômicos, e controlados por

computador, Impressoras em três dimensões serão correntes, e a tecnologia

da "cla14¡$1ica" permitir'â programar 
^ 

matérta, r\s comunicações interpes-

soais serão marcadas pela chamada"telepaia t'iTtual", em que mensagens

poderão ser enviadas simplesmente através do pensamento, com detectores

de pensamento colocados externamente ao cràrio, implantados no cérebro

ou envolvendo nanotecnologia. Essa tecnologra também permitirá a inte-

gração com o computador caseiro, que terá a capacidade de processamento

de blÌhões de cérebros humanos. Por si só, tal computador poderá resolver

problemas e gerar ideias tnalcançâvets pâra seres humanos, e acoplado à rede

mundial de internet terá acesso ^vm quantidade imensa de informação,

Usados na medicina, dispositir.os nanoscópicos - os nanobots - de-

r.erão melhorar o sistema imune, regular a pressão artenal e reparar danos

)
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ao corpo. Or'$os cibetnéticos poderão ser trânsplantados em humanos' -4.

tecnologia de produção de células sintéticas deverá estar dominada, e os

passos da pesqursa a ser empreendida nas décadas seguintes envoh'eLão a

criação artificial de partes de plantas e animais, organismos inteilos, e até

seres humanos sintéticos (feitos de céiulas sintétrcas). A engenharia genética

permitir'á aos mais ricos controlarem as características de seus bebês, inclu-

sive características mentais, como a inteligência e traços de petsonalidade,

Boa parte da biodiversidade do planeta estará extinta com o aqueci-

mento global. N{esmo com o controle do gás carbônico, os efeitos das

emissòes anteriores continuarão surtindo efeito pot um bom tempo. Às

reservâs mundiais de petr:óleo estarão se esgotando, e as fontes de energia

renor,'ár.el supruào as necessidades.

Em termos sociais, a população mundial estará r'ivendo uma situação de

estfesse causado pelo aquecimento global. Estima-se que haverá centenas

de milhòes de refugiados climátìcos, especialmente de regiões costeiras po-

pulosas como Bangladesh, em função das intempéries, como ciclones mais

intensos e frequentes. Às previsões são de que a cultura de consumo inten-

so, como a conhecemos hoje, setá substituída por uma sociedade de con-

sumo controlado, menor gasto energético, maior reciclagem e controle do

desperdício (R.oyal Socieq,, 2012). Porém, a manutenção das r-iquezas pelas

elites dominantes e as dificuldades de ascensão social devetão gerar grandes

revoltas, conflitos e atos terroristas, acentuadas pela crise ambiental, e o con-

comitante aumento do poder policial. -4. economia mundial não deverá estar

mais crescendo, estando em regime geral de estagflação (ou seia, estagnação

com rnflação e desemprego alto). Países equatoriais estarão em pior situação

ambiental e em colapso econômico, Na Àmérica do Sul, os países andinos

serão minados Por secas, assim como outras regiões do mundo; países do

extremo rìorte, como Canadá., Rússia e Escandinávia, deverão ser as rÌovas

potências. Há quem prel'eja wma década de 2060 de intensa crise mundial,

guerras e pequena diminuição de população daTerra (Fox, 2013).

Homo faber aersus homo sapiens

Dentre as dirrersas dualidades do ser humano, uma que é parnctiar-

mente visível no ambiente escolar e unir.ersitário é a distrnção entre aque-

les que são mais teódcos e sábios, e aqueles que são mais práticos e téc-

nicos. É chro que esta distinção não tem contornos bem definidos, mas

ela está.por trás da drstinção entLe "Homo saPiens", o ser humano sabi.do,

nome dado para nossa espécie pelo renomado botânico sueco Lineu em

\-
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1758, e "Flomo fabet;",termo introduzido na filosofia por Henti Bergson

(2005 [1907] ,pp.149-52) para designar o ser humano que molda artefatos,

que crìa instrumentos que Pof sua Yez gefam outfos instrumentos, criação

esta que pode variar de maneira indefinida, como na linguagem'

Em 1920,John Dewey retomou o conceito bergsoniano de "Homo

faber", caracterizando o homem como ufl sef essencialmente prático'

Tendo evoluído e passando a tef um cérebro maior do que o dos ou-

tros animais, o sef humano fabrica instrumentos e gefa signos linguísticos'

Max Scheler (1,928) crilicou esta noção de "Homo fabet", defendendo que

o que singulariza evolutivamente o sef humano sefia a descontinuidade

ocorridâ com o surgimento do "espírito" (Geis) (Hickman, 2007 , cap' 1'3).

Hannah Arendt, em A condição humana ([1958] 2004), uti-lizou a exPfessão
,,homo fabet,, em uln sentido mars positivo, como o homem que fabrica

produtos durár,eis, aliado ao "anirtalpolítico" (no sentido aristoté1ico) que

fabnca seu destino, em oposição ao "animallabofans", escfaYo do traba-

lho produtivo e da geração de abundância.

Uma terceira designação, inttoduzida peio historiador holandês Johan

Huiztnga (1938), é o de "Homo ludens", o ser humano que brinca, assim

como fazem todos os mamíferos e como fazemos no Catnaval. Outra

designação é o do "Homo sociafìs", feitapelapsicóloga evolucionária Lin-

dda caporael (19S7), o sef humano pfeso às suas formas de sociabilidade,

que evoluíram em ambientes biológicos passados.

Hoje em ùa, jâ esrâ claro que o homem Terâ cada vez mais a capact'-

dade de akerar sua pfópfia flat)reza biológica, chegando à possibilidade

de manipular seu ptóprio código genético. Isso levanta uma série de ques-

tões bioéticas, Quando da sessão do Supremo Tribunal Federal que deci-

diu pela aprovação da pesquisa com células-tfono embrionárias humanas

no Brasil, o Ministro Gilmar N{endes (2008) invocou a discussão sobre o

Homo faber para pondenr sua decisão. Enfim, a questão que se coloca é se

os produtos tecnológicos criados pelo homem escapatão do controle de

uma ética raciolal, levando a cons eq uências indes ei áveis.

Thans-humanismo aersus conservacionismo

Vimos na seção 2 as previsões dos âvanços tecnológicos e catástfofes

ambientais que aguardam a humanidade nos próximos cinquenta anos. O

cientista da computação estadunidense Ray I(urzweil (2007 119991), cons-

tatando que o ritmo de ¡t'nço tecnológico está cada vez mais râpido,

I
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previu para meados do nosso século a ocorrência da chamada "singu-

laridacle", quanclo a integracão homem-máquina transfoïnllei'â a própria

natrrrez^ humana, com a telepaua virtual e o acoplamento do ser llumano

ao grande banco de dados da internet. Ele faz parte de uma corrente que

aguarda com otitrrismo os a\¡anços tecnológicos e o melhoramento do ser

humano por meio artificiais, o t:rans-httnanisruo, l>uscando antecipar e mi-
ntmizat os problemas éticos e sociais que poderão ach,ir da singulandade:

O transhurnanisrno é a classe de filosofias que br.rscl nos guiar a uma

condiçào pósår,mana. O traus-humauismo cotnpartilha muitos ele-

mentos do humanismo) como o respeito pela razào e pela ciência, o

compromisso pelo progresso, e umâ valorizaçào da existência humana

(ou trans-humana) nesta r.ida, ao inr'és de em alguma sobrenatual "r.ida

após a morte". O trans-humanismo difere do humanismo no reconheci-

mento e na antecipacão de alterações radicais n î t:u:rezz' e nas possibi-

lidades de nossas r.idas, resultantes de r'árias ciências e tecnologias, como

a neutociência e neutofarmacolog'ia, extensão da r-ida, nanotecûologia,

ultra-inteligêncta arificial e habitaçào do espaço cósmico, combinadas

com rÍnâ filosofia e um sistema de valores racionais. (ìIore, 1990)

Vários pensadores vêm se empenhando na exploração do trans-huma-
nismo, como Mar\¡in Minsky, Hans N{orar,'ec, Nick Bostrom, efltre muitos
outros (Bostrom, 2005a; More; Vita-Nlore, 2013) No Brasil, o otjmismo
com relação à aproxrmação da singulatdade é representado, entre outros,

pelo Insututo de Ética, Racionalidade e Futuro da Humarudade (IERFH),
Os críticos do trans-humanismo têm sido chamados de "consen'acionis-

tas" ou "bioconsenracionistas". O termo desþa a defesa da consenação da

7'tz:ErÍeza humana como a conhecemos hoje, e das instituições que prezar.rros,

O debate entre trans-humanismo e consenzcionismo é muito rico, e uma
introdução equilibrada é. fornecida pelo sociólogo Stephen Lilley (2013),

Há dir.ersas posições conse¡,'acionistas, Que Lille¡r (201.3, p. 2) classi-

fica em quatro grupos: os teólogos, os politicamente conservadores, os

humanistas seculares e os ambientalistas. Essas posições varrem todo o
espectro de posições políticas, da direita para 

^ 
esquerda. Os que argu-

merìtam 
^p^rÍÍ 

de uma posição religiosa, mais conser'vadora,consideram

que alterações definitir.as do corpo vào contra o plano divino e a mo-
ral religiosa, Nesta linha, C. Christopher Hook (2004, p. 36-7) acusa os

trans-humanistas de quererem "fazer melhor" do que fez Deus, de serem

"gnósticos" por considerarell-:' o corpo mau, e de quererem substituir a

alma por um "padrão informacional".
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Háosconservacionistasmais]ìberaisoudeposiçãopolíticadeesquer_
da. Francis Fukuyarna (2003) vê o petigo de o trans-humânismo abrir as

poïtâs para um ,.ror,to do totalitarismo' Jürgen Habetmas (2004) salienta

que a futura disunção entre pós-humarlos e humanos levarâ a unra"fra-

tura da polis", e que o ser humano gefleticamente modificado não terá

determrnação sobre seu Próprio projeto de vida' De língua portuguesa

podemos mencionat ^' 
ttìotu' sociológicas de Laymert Garcia dos Santos

iZOOA¡ e o livro do sociólogo português Hermínio Manins (2012)' que

..1t.á o "aceleracionismo" tumo à singularidade' em que o ser humano se

torna um grande exPerimento'

Do lado trans-humanista, Lilley Q013'p' 15-1S) apresenta uma divi-

sãoemtrêsvertentes.Na"transcendênciacósmica"del{utzweíI(2007

[1999]), a singuiaridade seria uma etaPa inevitável da ctvitzação' e não

haveria uma Preocupação com o homem individual' Cr{ticos veem nisso

ascaracterísticasdeumdiscursoreJigioso,anâIogoaosmitosescatológicos
(do fim do mundo), e não uma análise obieuva' Jâ a"transcendência pes-

ìod,, d. More (1gg0) salienta o humano individual, como o supet-homem

de Nietzsche, em sua busca de maíorinteligência pessoal e pfolongamento

davida(oquechamade..extropialibertârta,,).Críticosoacusamdepro-
mover o'.gãír-o, r'iolando virtudes éticas e mesmo a iustiça'

AterceiraVeftenteéa..ttanscendênciadacidadania,,,fepresentada
pela ideia de um "cidaðàociborgue" (Hughes' 2004)'valorizando a demo-

cranzação dos benefícios, a impotiç2 o de padtões éticos e ulgj-u regula-

ção por parte dasociedade' Nessa corrente' Nick Bostrom (2005b) defen-

å. qì" melhoramentos "posicionais", que beneficiem poucos' devam ser

evitados, Cdticos argumentam que )sse projeto humanista acal¡zrâ sendo

minado Peio totalitarismo'

O debate geral envolvendo as correntes do trans-humanismo e do con-

servacionismo já se initlou, mas será nos debates específicos que âs decisões

serão tomadas, À discussão atual sobre riscos, envolvendo áreas como ali-

mentos transgênicos, neurofármacos e nanotecnolo g7a' antectpam os deba-

tesqueestabelecerãooritmoeaextensãodatransformaçãonoserhumano'
IJmaalamaisradicaldefendeo"ciborgue"(organismocibernético)'

com integração entre ser humano e máquinas' como tem feito l{evin Wa-

rwick (2004) ao introduzir cirurgicamente eietrodos em contato com seu

próprio sistema fleïYoso. Mas alguns consideram que o ser humano pre-

fenrâ ser apenas um "fibotgue" (frborþ, ou seja, um ciborgue funcional'

um organismo biológico ,.rp1.-.,ttudo com extensões tecnológicas 
' 

e náo

v
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integrado a eles (LILLEY,2O13,p. 34-5). Outra discussào diz respeito ao

tipo de modificação genética que o ser humano escolhetá empreendet. Ao
mesmo tempo que o cidadão comum ptefemâ os riscos meflores associa-

dos ao fiborgue, argumentâ Stock (2002), ele deverá adelir à terapia gênica

de linha germinal, moclificando o código genétrco de seus filhos.

O medo da morte

Um dos desejos mais difundidos entre os trans-humanistas é o de pro-

longar sua r-ida centenas e centenas de anos. Hoje em dia, urn pouco mais

de mil pessoas já contratou um seLr.iço de "criônica", e terào seus corpos

ou cabeças congelados, após a morte, substituindo-se o sangue por uma

solução preservadora de órgãos, na esperança de reavir.ar o corpo no futu-

ro, quando a tecnologia o permitir:, Simon Young (2006,p. 15,41) defende

veementemente o prolongamento da r.ida, afirmando que "a morte é uma

obscerudade", e a \-elhice e doenças uma "escravidão biológica". Em con-

Traparirda, o ambientalistâ conservacionista Bill Nlcl{ibben (2003) adota a

postura "mortista", sralorjzando a duração centenária atual de nossas vidas,

Parece-me que o desejo de prolongar atida,importante em rìossa história

er-olutiva, torfla-se desptopositado com o avanço da cnilzaçào, QuaI é 
^ 

cdllJa

de nosso medo da morte? A morte dos outros é de fato uma grande perda,

mas será que a minha própria morte deve ser motivo de angústia para mrm?

Falando racionalmente, qual a razão dessa angústra? Seria o medo do

desconhecido? NIas muitas vezes a melhor parte de uma festa ou de uma

viagem turística é justamente a alegre excitação pelo desconhecido!

Seria o fato de que perderemos o "ñnaI da rìovela", e não saberemos

os rumos que nossos familiares e a humanidade tonrarâ? Ora,wma estória

em.olvendo um burâco negro poderia resolver isso. Um buraco negro é

um corpo tão denso, que tem tanta mafétta, que rìem a luz consegue esca-

para dele, por causa da atraçào da gravrdade. Se uma astroflauta resolvesse

Iançar sua na\¡e espacial na direção de um buraco negro, certamente ele

morreria esmagado pela intensa grar'.idade. l\Ias a realidade é mais estra-

nha do que nossa imaglnação. Enquanto ele estivesse se aproximando do

buraco negro, todos os processos na rìave acelerada andariam mais lentos,

da perspectir.'a de uma pessoâ naTe:rra em corìtrapartida, da perspectiva

do astronauta, todos os puocessos terÍestres andariammais rápidos. Dessa

forma, se o astronauta tivesse um teJ.escópio podetoso, e pudesse ficar

observando as pessoas naTeta (apesar da intensidade cada vez matsbaixa
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da luz), ele veria tudo acontecendo em "câmera tâpíða" naTetta' Cem anos

na Terra poderiam passar em uln dta,pano viajante na r1 \re' No limite' ele

poderia ,i.l: todu a história da humanidade, até a morte do penultimo ser

humano. Se você fosse o astronauta, você acha que a sua morte seria mais

supottár.el? Se a resposta for sim, então note como nosso medo da morte

está ligado à reþresentação que temos dela, à fantasia que associamos a ela'

o que"nos traria medo não é amofte em si, mas nossa Ïepfesentação dela.

Filósofos existencialistâs, como I(ierkegaard e Heidegger' consideta-

vam a angistia diante da morte como uma eYidência da existência do nada'

NIns q.,aié causa biológica desta angústia? A cattsa retnola estaùa relacionada

com a-euo/trção biológica e o mecanismo da se/eção natura/. A nossa "angústia" da

morte seria uma ilusão,

Imaginemos um procônsul, antepassado do set humano' vivendo há

15 milhões de anos atrás, em uma floresta afticana' Suponha que um certo

procônsul tivesse nascido sem nenhum medo da mofte. Isso teria aconte-

.ido d.rrtdo a algttma modificação genética, que poderia ser passada pata

seus descendentes' Enquanto os outros procônsules fugiam de medo de

qualquer grande felino que apzrrece, o rìosso procônsul mutante não tinha

m.då, . .r- b.lo dia resolveu brincar com o gtande bichano. Ele foi co-

mido, e assim acaba nossa estória, A moral é que o medo da morte é um

componente tmportante para nossa sobrevivência' A cmrca do nosso medo

da morte não é o fato ð,e esta sef terrível, mas está associada à seleção na-

tural. Nossos antepassados que tinham mais medo da morte sobteviveram

melhor, trnham um tfâço que favorecia fortement e a apidão do indivíduo.

Em nosso novo contexto evolutivo, não precisafemos mais temer a mofte,

Este exemPlo foi brevemente apresentado por PessoaJr' (201'0'p'7 6)'

ap6s a discussão do expeflmento mental da duplicação humana petfeita'

se fizéssemos uma cópia material perfeita de Ana-l, um materialista "su-

pervenientis ta" zrgtmentaria que a Ana-2 citadaestaria fìo mesmo estado

mental que r\na-L, no instante da cttação da cópia humana' Supondo que

uma das duas teria que ser sactlñcada, sem dor, que diferença fartapara

Âna-1 se sua cópia fosse sacrlfrcada ou se ela o fosse? se ela fosse uma

.,materialista de corpo e alma",racionalmente tanto fatia pan ela.

São intuiçoes desse tipo que lalvezvenham a sef consolidadas quando

houver uma revolu çäo na neurociência cognitil'a, Tai revolução te'nca

ïalvez ocorra nas ptóximas décadas, e neste caso ela ocorrerâ de manei-

n paralela à revolução tecnológica drscutrda pelo trans-humanismo. Essa

revoiução teónca levaria a vm "mudança de paradigma" a respeito da

V
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explicação científica da subjetir.idade humana, dos chamados problemas

"difîceis" da consciência (CFIALNIERS, 2004). Ninguém sabe ao cetto

como será esta re\¡olução, mas ela deverá ttansformar a maneita como

concebemos a flossa individualidade, e isso poderá ø,cabat; com nosso de-

sejo infantil de ter uma r.ida "etelin^", Se a noção de "eu" sofrer uma

grande transformação, é possível que este deseio infantil pelca sua âtfaçào.

Em suma, o futuro depende não só das possibilidades tecnológicas,

mas tambétn dos nossos deselos, e estes poderão ser transfortnados, mo-

dificando os rumos da integraçào homem-máquina e do melhoramento

tecnológico humano (Pessoa Jr., 201.3).

A vindoura revoluçáo na neurociência cognitiYa

Como setâ a gtande revolução científrca que alguns preveem Pan ^
neurociência cognitiva, ou seja, a âtea da neurociência que procura ex-

plicar aspectos da psicologia humana? À melhor bola de cristal que os

frlósofos têm à sua disposição parece ser o experimento mental do quarto

de Nlary (lackson, 1982).

N{ary r'ivs no séc. XXII, após a grande revoluçào da neurociência,

mas foi conÊ.nada até seus 21. anos em um quarto em que as únicas cores

disponíveis eram os tons de cjnza. Ela saía pata se divertir, mas aí tinha

que usar óculos especiais que a faziamver tudo em tofls de cinza. Nessas

condições, ela se tornou uma grande especialista na neurociência da visão,

e sabia tudo o que os Lir.ros tinham para ensinzr sobre como a visào de co-

res emerge do cérebro. Porém, har.ia coisas que seus colegas sabiam, mas

dos quais ela estava privada: a sensação subietir,'a (qaa/e) davisão de um céu

azul, de um morango vermelho, etc, Finalmente, ao atingir a maíotídade,

Nlary saiu do quarto sem seus óculos p^ra tomzr sua primeira cerveia em

um bar, e teve sua primeira experiência do quale da azr¡hdão. Nesta versão

do conto, porém, seus colegas arrrra;rarn uma brincadeira, inspirada numa

ideia de um antigo filósofo do séc, X,Y, Daniel Dennett (2005,p' 105). No

saguão cinzento de seu prédro, colocaram uma travessa com bananas pin-

tadas de anì. clato. NIar¡' ss admirou e exclamou: "Nossa, minha primeira

coï é o amarelo, que legal!". Naturalmente, ela não tinha como saber que

estava sendo enganada, pois não tinha, naquele momerìto, acesso a quals

neurônios de seu cétebro esta\-am sendo ativados.

O ponto mais intetessante deste experimento mental é que Mar¡ mes-

mo tendo todo conhecituento teórico oferecido pela ciência, não conhecia tudo
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o que seus colegas sabiam sobre a sensação das cores. O conhecimento

teór-ico consisre de ptoposições ünguísticas, enunciados matemáticos, dia-

gramas geométricos, figuras em gerâl' Êlmes e animações gtá'ñcas' Mas, no

caso das cofes, esse tipo de conhecimento não c ptû1ia a aiuêtcia das cofes,

o conhecimento dos quaìia das cores.

Ora, qual é a explicação cienlfica para o surgimento desses qualia em

nosso cérebro? O que o expelimento mental sugele é que essa "expJicação"

não é do trpo a que estamos acostumados na ciência teór'ica, Podemos ex-

pJicar porque o Sol tem o espectro luminoso que obsetvamos, pois conse-

gurmos expìicaf os comprimefitos de onda da luz emitidos pala um corpo

com sua tempefaluïa. Podemos explicaf os tipos de cones em nossa fetina,

e a proporção deles que é estimulada durante um pôf de Sol, e até os neu-

rônios que são atirrados em nosso cérebro, Pois nessas explicações da ciên-

cizteôrtca,passamos de dados quantitatir.os para dados quantitativos' NIas

como "explicar" os dados qualitatìulr,aPzLrtir da infotmação quantituriua?

A vindoura revolução na neufociência cognitiva uâ tratar dessa ques-

tão da manetta mais adequada possível. Segundo a visão matefialista do-

minante na ciência, o que acontece no Sol ou o que acontece flo cérebro

são ambos pfocessos físico-químicos, que se diferenciam apenas pelos

elementos químicos envolvidos e pelo tipo de complexidade do sistema.

Do ponto de vista ôntico, da realidade em si mesma, temos sistemas com

a mesma flalúrez2- essencial.

Potém, para descrevermos o Sol, para nós é suficiente usarmos uma

descriçào quantitati\ra, altada às qualidades subjetivas de que dispomos

(como âs cores, que sabemos maPear em comprimentos de onda)' Não

nos intetessa vislumbrar quais são as propriedades qualitativas do Sol. Pot

outfo lado, para exphcarmos as sensações subjetirtas que surgem em nosso

cérebro, as quaLidades que ali se encofÌtfam, pfecisamos fazer algo que nun-

ca foi feito antes na ciência: levar em coflta^qualidade das próprias coisas'

Pensemos num elétron, que Possut uma carga elétríca, O que é essa

eletricidade? É aþo descrito inteiramente pelas equações de Maxwell,

ou por alguma teoria elelromagnética? Em termos quântitativos, Possi-
velmente sim, mas a eletricidade tem uma qaa/idade que não é capturada

pelas equações matemáticas, A essa qualidade, chamamos "eletticida-

de", mâs não temos acesso ao que ela seia, salvo pelos seus efeitos

mensuráveis e obserr'áveis,

Por outro lado, em nosso céfebfo, ocorrem Processos aos quais temos

uma r-ivência quøhtaiva. Num cefto sentido, auto-obset\-amos nosso céfe-

I
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bro, e toda rnformação do mundo externo acaba sendo "transduzida" (uma

tradução nào Jinguística, mas enr.olvendo propagação e coil'ersão de ener-

gia) nas sensações subjeth'as que vivenciamos, formatada pela teonzação

consciente e inconsciente que rege nossâ percepção, Às únicas quaLidades a

que temos acesso sào as que ocorrem na sede de nossa consciência, que acre-

dita-se estar locahzada em algum lugar do cérebro (ou em todo o cérebro).

As quaJidades estão em todo o lJniveLso, concepçào que se poderia

chamar de "panqualitativismo". Porém, só temos âcesso às qualidades de

nosso cérebro. Ào \¡ermos o céu azwl, a aztitdão subjetir.a não está no céu,

mas está em nosso cérebro: a azwltdão é real, e surge a parir de um espe-

cífico estado cerebral, descritível pela ciência atual, N{as a "ponte" entre o

estado cerebral, descrito de maneira quantitatirz, e o quale da azultdào, é o

que a r.indoura rer.olução na neurociência ptomete fazer, Mas a tal "pon-

te" pfova\.elmente não será uma "explicação" ou uma "lei" nos moldes a

que estamos acostumados.

O desenvolr¡imento desta teoria psicofisiológica será, feito com expe-

limentos em seres humanos, nos quais pequenas modificações em áteas

cruciais do cérebro setão mapeadas em alterações nas sensaçòes subieti-

vas. Porém, num primetro momento não poderemos extrapolar a condi-

ção humana, e as conclusões que tiraremos parl- a subjetividade em outros

animais, como morcegos, não poderâ ser testada experimentalmerìte. Isso

pode levar aumaproliferação de teorias não testadas, No entanto, pode-se

vislumbrar uma segunda revolução na ârea, quando as leis psicofisiológi-

cas puderem ser estendidas P^ra, todos os setes t-it'os.

Quais consequências essa possír.el revolução na neurociência cogniti.a

trarâpara os rumos datntegração homem-máquina e do melhoramento hu-

mano? Confotme já sugerido antetiormente, é possíveJ. que essa revolução

transforme a rìossa concepçào do "eu", e nos convença que a mofte do eu

individual é irrelel-ante diante do imenso número de ouffos eus existentes.
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